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Agência iNFRA
iNFRAEnergia

Brasília, *|DATE:d|* de agosto de *|DATE:Y|*
edição 1.613

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Alexandre Silveira | Setor Elétrico | Equatorial | Angra 3 | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

MINISTRO DE MINAS E ENERGIA ENDURECE CRÍTICAS À ANEEL E RECLAMA DE DESCUMPRIMENTO DE PRAZOS

Leila Coimbra, da Agência iNFRA
O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, aumentou o tom crítico às agências reguladoras nesta terça-feira (13). O ministro não citou nominalmente a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), mas ficou claro que a referência era ao órgão regulador do setor elétrico. As falas foram direcionadas aos deputados que participavam da audiência publica da CME (Comissão de Minas e Energia) da Câmara.
 
Segundo Silveira, as agências não estão cumprindo os prazos para regulamentar as leis, medidas provisórias e decretos presidenciais. “Enquanto há vigência da medida provisória, ela é lei. Tem dois decretos emitidos pelo presidente da República, decreto presidencial! Decreto presidencial, e as agências reguladoras não cumprem prazos. Os decretos não estão sendo regulamentados”, afirmou.
 
“O espírito se perdeu”
“Eu não vou entrar aqui no mérito por que estão entendendo assim . Na minha opinião, não são prazos impróprios, são prazos próprios. Decorrência de lei. O que vai acontecer no Brasil? Nós precisamos corrigir essas situações institucionais rápido. O espírito se perdeu. O formulador de política pública dá o caminho, o norte. E a agência faz a regulação desse norte, determinado pelo formulador de política pública”, afirmou Silveira.
MPs e decretos de energia
O ministro se referiu às Medidas Provisórias 1.212/ 2024 (tarifas de energia e prazos para subsídios às renováveis) e 1.232/ 2024 (flexibiliza regras para a Amazonas Energia); e aos decretos 11.835/2023 (nova governança da CCEE) e 12.068/2024 (renovação das concessões de distribuição).  
 
“O presidente assina uma medida provisória, duas medidas provisórias, assina dois, três decretos. E o prazo vence. E as agências entendem que vão esperar o Congresso prorrogar? Sempre tem prazo legal determinado dentro do texto da medida provisória. E não tem punição. E não tem ninguém levantando a voz contra isso”, disse o ministro.
 
“Desculpe, mas é uma situação gravíssima na relação entre quem ganha as eleições com as agências reguladoras. Eu sou um homem de consenso. Busco dialogar, busco caminhos, mas essa questão, se não for avaliado o prejuízo... e não é para o governo! Registrem isso: o prejuízo para as políticas públicas do país está sendo incomensurável. O povo brasileiro está pagando muito caro. Pela literal cooptação inadequada das agências reguladoras.”
 
Pendências
A ANEEL ainda não regulamentou a MP da Amazonas (1.232), mas os processos relativos ao tema foram distribuídos aos diretores para relatoria. A medida provisória tem mais 60 dias de validade. Já a MP 1.212 expirou na semana passada, e a sua regulamentação foi concluída às vésperas de seu vencimento. Ainda existe pendência de regulamentação da securitização de recebíveis para abatimento das contas, mas a operação foi realizada.
 
A agência não disciplinou as regras para a nova governança da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), que está sem poder eleger seu novo Conselho de Administração devido às pendências.
 
Já em relação ao decreto com as diretrizes para a renovação das distribuidoras, a ANEEL identificou a necessidade de regulamentação de 17 pontos. Maioria ainda não foi sorteada para relatoria, mas especialistas dizem que essa regulamentação pode ser feita depois da assinatura dos contratos. O processo mais importante, sobre a minuta do aditivo aos contratos, já foi sorteado, para a diretora Agnes Costa. O decreto coloca um prazo até outubro para a regulamentação.
 
Servidores protestam
Por outro lado, os servidores das agências reguladoras reclamam do volume excessivo de trabalho e lutam por reconhecimento da carreira, além de reajustes salariais. A categoria promete uma paralisação nesta quinta-feira (15).
 
Relação piorou desde os postes
A relação entre o ministro e a ANEEL se deteriorou desde o imbróglio envolvendo o compartilhamento de postes entre os setores de energia e telecomunicações. No dia 23 de julho, a diretoria da agência aprovou o arquivamento do processo que tratava do assunto, sob o argumento de que nova regulamentação seria necessária a partir do decreto 12.068, de junho passado (das distribuidoras).
 
A decisão foi criticada publicamente pelo ministro de Minas e Energia, que fez coro à Anatel (Agência Nacional de Telecomunicações), que havia demonstrado insatisfação com o arquivamento momentos antes. O Ministério das Comunicações também desaprovou a atitude da ANEEL sobre os postes, depois.
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NOVO MODELO DO SETOR TERÁ QUATRO EIXOS, E UM DELES PREVÊ AMPLIAR O BENEFÍCIO PARA BAIXA RENDA

da Agência iNFRA
O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, disse nesta terça-feira (13) que o novo modelo do setor, em gestação na pasta, terá quatro eixos principais: 1) aumentar o benefício para a baixa renda; 2) permitir a abertura do mercado para a média e baixa tensão; 3) corrigir as distorções dos encargos setoriais; e 4) redistribuição mais justa desses mesmos encargos, proporcional ao consumo.
 
“O debate será acalorado, eu não tenho dúvida. Porque muitos interesses estarão em jogo. Mas nós entendemos que esse é um projeto que precisa ser enfrentado”, disse o ministro a deputados da Comissão de Minas e Energia da Câmara.
 
O desconto para a baixa renda nas tarifas tem várias faixas, começando com o consumo de até 30 kWh (kilowatt-hora) por mês, com direito a uma redução de 65%. Para o consumo entre 31 kWh/mês até 100 kWh/mês, há um abatimento de 40%. De 101 kWh/mês a 200 kWh/mês, cai para 10% o desconto.
 
A média do consumo da classe baixa renda seria de cerca de 60 kWh/mês, segundo o ministro, e essa média subiria para 80 kWh/ mês.
 
O aumento do benefício, porém, representa custos. O objetivo é que o financiamento desse valor ocorra de outras formas, e não via tarifas dos demais consumidores. A receita com a venda de óleo da PPSA seria uma possibilidade. O ministro afirmou que pretende enviar a proposta ao Congresso até o fim de setembro.
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DIRETOR DA ANEEL CRITICA "BULLYING" DO GRUPO EQUATORIAL CONTRA BÁRBARA RUBIM, DA ABSOLAR

Luana Dorigon, da Agência iNFRA
O diretor da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) Fernando Mosna considerou "exacerbada" e definiu como "bullying corporativo" a interpelação judicial protocolada pelo Grupo Equatorial contra a vice-presidente de Geração Distribuída da Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica), Bárbara Rubim.
"Cercear a possibilidade de alguém se manifestar. Fazer com que uma interpelação judicial seja um instrumento, pra mim, de alguma maneira, se afigura como se fosse uma espécie de bullying corporativo. Porque você utiliza o poder econômico contra uma pessoa. Quero acreditar que não foi uma medida da alta administração do grupo. Chama muita atenção que essa interpelação judicial seja em relação a uma liderança feminina", disse o diretor, na abertura da RPO (Reunião Pública Ordinária) desta terça-feira (13).
Mosna destacou que o Ministério Público do Piauí instaurou no dia 8 de agosto um procedimento administrativo contra a empresa, devido a reclamação de consumidores sobre cobranças abusivas indevidas. 
O diretor disse que a agência reguladora tem falado com as áreas técnicas sobre a preocupação em relação à contínua degradação da qualidade do atendimento das distribuidoras do grupo. E mencionou que se reuniu com consultoria da região Sul do país, que trouxe alguns casos de erros de faturamento de distribuidoras, e que as concessionárias do Grupo Equatorial foram as que "mais chamaram atenção".
"Nossa própria Superintendência de Fiscalização Financeira, em relação à abertura de mercado, também já nos posicionou que, quando teve o início da abertura do mercado livre, houve série de flexibilizações por parte de grupos econômicos, e chama atenção no Grupo Equatorial que essas flexibilizações foram de 95% para suas partes relacionadas", disse Mosna, se referindo à portaria 50 do MME (Ministério de Minas e Energia), que trata do acesso dos consumidores de alta tensão ao mercado livre.
Audiência Pública
O diretor Fernando Mosna convocou uma audiência pública para o dia 29 de agosto, às 9h, para discutir a forma de faturamento das contas de luz das distribuidoras do Grupo Equatorial. A audiência pública foi aprovada na reunião administrativa que teve após a RPO.
"Se o Grupo Equatorial não tem interesse em fazer com que aqueles que tem o que dizer digam, eu tenho certeza que a agência reguladora tem interesse em ouvir o que todos querem dizer, inclusive a Equatorial, na condição de convidada para uma audiência pública. Para ela ouvir e dizer quais são as razões de praticar a forma de faturamento, tal como faz, e que levanta questionamentos por parte dos consumidores e do Ministério Público do Piauí", disse.
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MINISTRO DE MINAS E ENERGIA DIZ QUE LEVARÁ AO CNPE PROPOSTA PARA RETOMADA DE ANGRA 3

da Agência iNFRA
O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, disse nesta terça-feira (13) que levará ao CNPE (Conselho Nacional de Política Energética) a defesa da retomada da usina nuclear Angra 3. O governo ainda não tomou a decisão sobre levar adiante as obras e aguarda estudos do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) sobre a viabilidade do empreendimento
Segundo o ministro, o governo não pode, em sã consciência, ficar com aquele “mausoléu”, que pode ser enxergado como um “fracasso de gestão do governo brasileiro”.
“Aquilo ali vai ser um sucesso do governo brasileiro. Concluir Angra 3, fortalecer a cadeia da mineração do urânio. Nós precisamos fazer isso”, disse Silveira, em audiência pública na CME (Comissão de Minas e Energia) da Câmara dos Deputados.
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Reidi - Portarias do Ministério de Minas e Energia aprovam o enquadramento no Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura de projetos apresentados pelas empresas Biometano Verde Paulínia, Chalana Solar Energia, Eólica Esquina do Vento, Inpasa Agroindustrial, Raios de Bom Princípio, V2ON Geração de Energia e Vale do Tijuco Açúcar e Álcool.
Liberadas - Despachos da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Gentio do Ouro (BA), Ibipeba (BA), Janaúba (MG) e Uberaba (MG).
China - Portaria 211/2024 da ANEEL autoriza o afastamento do diretor Fernando Mosna do país a fim de participar de evento na China entre 30 de agosto e 14 de setembro.
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Lula - O presidente da República participa, às 9h30, da sessão de abertura do fórum "Um Projeto de Brasil", na sede da CNI (Confederação Nacional da Indústria), em Brasília (DF). Às 11h, reúne-se com o ministro do STJ (Superior Tribunal de Justiça) Herman Benjamin, no Palácio do Planalto. Às 11h30, conversa com a ministra da Saúde, Nísia Trindade. Às 15h30, participa de reunião com a indústria farmacêutica para anúncio de investimentos. Às 17h, reúne-se com a ministra da Gestão e Inovação em Serviços Públicos, Esther Dweck. 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (14) até o fechamento desta edição.  
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda reúne-se, às 10h, com o presidente da ABDE (Associação Brasileira de Desenvolvimento) e da Finep (Financiadora de Estudos e Projetos), Celso Pansera. 
Reunião CME - A CME (Comissão de Minas e Energia), da Câmara, realiza reunião deliberativa às 10h. Na pauta, há requerimentos solicitando informações ao ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, sobre as quantidades de licenças para funcionamento e instalação de parques eólicos e fotovoltaicos concedidas pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) (REQ 68/2024), o fornecimento de gás natural liquefeito à Argentina (REQ 69/2024) e a relação de municípios que possuem unidades de processamento de petróleo e gás natural (REQ 67/2024).
TCU - O TCU (Tribunal de Contas da União) realiza sessão plenária, às 14h30. Na pauta, destaque para o segundo leilão de transmissão de 2024 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). O relator do processo (009.957/2024-3) é o ministro Jorge Oliveira. Acesse a pauta completa neste link.
Senado - O Senado Federal realiza sessão deliberativa, às 14h. Na pauta, destaque para o PLP (Projeto de Lei Complementar) 121/2024, que trata da dívida dos estados, e o PL (Projeto de Lei) 1.847/2024, que trata do pacote de compensação da desoneração da folha de pagamento de 17 setores. 
Teleconferência Raízen - A Raízen realiza, às 11h, teleconferência para apresentação dos resultados financeiros referentes ao 1º trimestre do ano-safra 2024'25. A transmissão será neste link.
Teleconferência Eneva - A Eneva realiza, às 11h, teleconferência para apresentação dos resultados financeiros do 2º trimestre de 2024. A transmissão será neste link. 
Fórum Acende Brasil - Acontece hoje (14), a partir das 9h, em Belo Horizonte, mais uma edição do Fórum Acende Brasil. A programação visa discutir estratégias de adaptação do setor elétrico para eventos climáticos extremos. Confira a programação completa neste link. 
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Câmara dos Deputados
PL 3.027/2024 - Institui o Programa de Desenvolvimento do Hidrogênio de Baixa Emissão de Carbono: Aprovado. Vai ao Senado Federal.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Câmara dos Deputados
REQ 2.986/2024 - Requer a convocação do ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, para prestar esclarecimentos acerca do resultado do segundo trimestre de 2024 da Petrobras, com prejuízo líquido de R$ 2,6 bilhões.
RIC 3.085/2024 - Requer do ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, informações acerca da produção de biocombustíveis, que registrou uma queda de 7,6%.
______________________________
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Requerimentos na CI - A CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura) do Senado aprovou, nesta terça-feira (13), requerimentos para audiência pública com objetivo de instruir os PLs (Projetos de Lei) 327/2021, que institui o Programa de Aceleração da Transição Energética (REQ 56/2024), e 576/2021, que disciplina o aproveitamento de potencial energético offshore (REQ 59/2024). Também foi aprovado o REQ 58/2024, para realização de audiência pública sobre a reestruturação e valorização das carreiras das agências reguladoras para a infraestrutura nacional.
Dívida dos estados - A votação do PLP (Projeto de Lei Complementar) 121/2024, que trata da dívida dos estados, foi adiada para a sessão plenária do Senado de hoje (14), às 14h. A proposta tinha entrado na pauta da sessão desta terça-feira (13), mas o relatório, do senador Davi Alcolumbre (União-AP), ainda estava sendo finalizado junto ao Ministério da Fazenda, segundo informou o presidente do Senado e autor do projeto, senador Rodrigo Pacheco (PSD-MG).
Acordo ANEEL e Cade - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) e o Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica) assinaram, nesta terça-feira (13), acordo de cooperação técnica para aprimorar a prevenção e repressão de infrações econômicas no setor elétrico. O acordo foca na monitorização da abertura do mercado de energia e na garantia de competição justa. A colaboração abrange a padronização de rotinas, capacitação técnica, acesso a informações, intercâmbio de conhecimentos e a realização de estudos conjuntos para melhorar as ações das instituições. Mais informações neste link.
Tarifas da RGE Sul - Nesta terça-feira (13), a ANEEL aprovou o reajuste tarifário da RGE Sul, que havia sido prorrogado por dois meses após pedido da distribuidora devido ao estado de calamidade no Rio Grande do Sul. Com um diferimento tarifário de R$ 1,233 bilhão e um efeito médio de -12,05%, as tarifas foram ajustadas da seguinte forma: -0,12% para consumidores residenciais, -0,06% para baixa tensão, 0,16% para alta tensão, resultando em um efeito médio de 0% para o consumidor.
Operação eletroenergética - Durante a reunião de agosto do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico), o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) apresentou os resultados da operação eletroenergética de julho e uma previsão para janeiro de 2025. Os indicadores mostram que os níveis dos reservatórios nas regiões Sudeste/Centro-Oeste, Nordeste e Norte devem continuar caindo até o final de dezembro. Para enfrentar o período seco, o ONS propôs medidas adicionais, incluindo a redução do despacho das usinas hidrelétricas no subsistema Norte para conservar recursos hídricos e atender à demanda de carga em outubro e novembro. Leia outras ações indicadas pelo operador neste link. 
Margem de escoamento - O ONS finalizou, nesta terça-feira (13), as análises dos pareceres de acesso para usinas que conseguiram a margem de escoamento extraordinária, conforme as diretrizes da ANEEL. Foram avaliados 117 empreendimentos, totalizando 5,431 GW, com 2,162 GW alocados no Sudeste e 3,269 GW no Nordeste. Mais informações neste link. 
Rio Grande do Sul - O ONS informou, nesta terça-feira (13), que a Linha de Transmissão 525kV Gravataí/Nova Santa Rita, no Rio Grande do Sul, voltou à operação às 13h do dia 9 de agosto. Atualmente, estão fora de operação seis linhas, um transformador e duas usinas. No entanto, 29 linhas de transmissão e 13 transformadores afetados pelo evento climático ocorrido no estado já retornaram à operação.
Aquisição acionária - A Vale concluiu, nesta terça-feira (13), a aquisição de 45% da participação da Cemig Geração e Transmissão na Aliança Geração de Energia, totalizando R$ 2,74 bilhões.
Raízen 1T 24'25 - A Raízen divulgou, nesta terça-feira (13), seus resultados financeiros referentes ao 1º trimestre do ano-safra 2024'25. No período, a companhia reportou lucro líquido de R$ 1,1 bilhão. O valor representa crescimento de 59% em relação ao lucro reportado no 1T23’24. Acesse a íntegra do relatório neste link.
Eneva 2T24 - A Eneva divulgou, nesta terça-feira (13), seus resultados financeiros referentes ao 2º trimestre de 2024. No período, a companhia reportou lucro líquido de  R$ 1,19 bilhão. Acesse a íntegra do relatório neste link.
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Ministro diz que subsídios pagos na conta de luz devem ter nova divisão, e indústria reage
Segundo Silveira, intenção é que encargos da CDE seja pagos conforme o consumo; entidades dizem que é preciso discutir redução na conta. (Folha de S. Paulo)
______________________________ 
Ministro defende concluir Angra 3 e diz que governo não tem direito de enterrar R$ 20 bilhões
Silveira afirma que obra não pode ser mausoléu e que não quer ser pai da conta de luz mais cara do mundo. (Folha de S. Paulo, O Globo)
______________________________ 
Por que o Brasil tem energia barata e conta de luz cara? Veja gráficos e entenda o paradoxo
Subsídios que superam R$ 40 bi são fator-chave nessa equação; incentivos bancados pelos consumidores mais que dobraram em cinco anos e já representam 13,5% da fatura. (Estadão)
______________________________ 
CSN venderá ações da concorrente, mas não fixa prazo
Companhia busca sócio para o negócio de energia e quer vender fatia minoritária em energia para reduzir alavancagem. (Valor)
______________________________ 
 
Energia verde para a Inteligência Artificial
Empresas de tecnologia passaram a ser os principais investidores em transição energética e infraestrutura no mundo. (Valor - artigo)
______________________________ 
 
Transição energética além da descarbonização
Consumidor precisa ser protagonista, com digitalização e descentralização. (Folha de S. Paulo - artigo)
______________________________ 
Petrobras terá que pagar indenização milionária
Ações de indenização foram iniciadas para instalação de terminal em Ilha Grande, em Angra dos Reis. (Valor)
______________________________ 
 
Cassação de distribuidoras gera guerra jurídica
ANP tira licença da Aster e da Copape que apelam ao Judiciário e enfrentam reveses. (Valor)
______________________________ 
 
Produção de petróleo irá subir mais do que a demanda nos próximos anos, diz AIE
Embora a demanda em economias avançadas tenha mostrado sinais de força nos últimos meses, nos países fora da OCDE, cresceu no ritmo mais lento desde 2020. (Valor)
______________________________ 
 
Alcolumbre emplaca chefe de gabinete no conselho da estatal do pré-sal
Ana Paula de Magalhães Albuquerque Lima é graduada em psicologia e nunca atuou na área de energia; senador não retornou; MME diz que ela foi escolhida pelo currículo. (Estadão)
______________________________ 
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